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de 1984. Em cada época, os animais foram submetidos a trêsZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RESUMO

Um experimento foi estabelecido na Fazenda Iracema, mQ

nicípio de Quixadá, Sertão Central do Ceará, Brasil,com o obj~

tivo de avaliar as diferenças nos perfis das dietas de diferen

tes raças de ovinos e caprinos, mantidos sob condições de caa

tinga nativa e raleada. Foi usado um total de 24 animais, sen

do todos fêmeas adultas. Os caprinos pertenciam as raças MoxQ

tó e Anglo Nubiano, enquanto que os ovinos eram das raças Mora

da Nova e Rabo Largo. Os animais foram mantidos em dois tipos

diferentes de caatinga, nativa e raleada. O experimento com a

duração de um ano foi dividido em cinco períodos de coleta,

sendo três na estação seca de 1983/84 e dois na estação úmida

dias consecutivos de coleta de fezes, com a frequência de duas

coletas nos dois primeirosdias, totalizando assim, cinco coletas

por período e por animal. Na determinação da dieta foi utiliza

da a análise microhistológica de fezes, que consiste na iden

tificação dos fragmentos de tecido vegetal nas fezes do anl

mal. Das 39 espécie? botânicas identificadas na pastagem, 32

estavam presentes na dieta dos animais, sendo selS gramíneas,

19 dicotiledôneas herbáceas e 14 espécies lenhosas. AsaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. ,

graml

neas predominaram na estação seca e as dicotiledôneas herbá

ceas, na estação úmida, tanto na pastagem corno na dieta dos

Xl



animais. Os elevados índices de consumo do capim panasco (Aris

tida setifolia) o indicam, possivelmente, como uma importante

forrageira do sertão cearense. A catingueira (Caesalpinia brac

teosa) teve elevada participação na dieta dos animais durante

o período seco, enquanto que o pau branco (Auxemma oncocalyx)

foi mais consumido na estação das chuvas. A ordem de preferêQ

cia por grupos de espécies na dieta dos caprinos foi,gramíneas

39,10% e, dicotiledôneas herbáceas 37,07%, seguidas de esp~

cies lenhosas com 23,97%, enquanto que, os ovinos consumiram

47, 76% de gramíneas, 36,34% de dicotiledôneas herbáceas e ~5,79.9c>

de plantas lenhosas. Nenhuma diferença foi obtida entre as ra

ças de caprinos, enquanto que, os ovinos Morada Nova apresent~

ram dieta mais rica em espicies lenhosas do que os da raça Ra

bo Largo. Em termos globais, a semelhança entre as dietas aI

cançou o índice de 82%, tendo sido, porém, observadas varia

çoes substanciais quando diferentes variáveis foram considera

das. Na caatinga nativa, o coeficiente de similaridade foi

85%, enquanto que na raleada foi de 78%. Os menores valores foram en

contrados quando se comparou o grupo de espécies lenhosas em

caatinga raleada, onde os valores mínimo e máximo foram 39%

e 67%, respectivamente.
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ABSTRACTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

The experiment was carried out at Fazenda Iracema, ln

Quixadá countYJ Sertão Central of Ceará, Brazil, with the ob

jective of evaluating the differences on diet's profiles of

different breeds of sheep and goats grazing under native and

thinned caatinga conditions. A total of 24 adult females was

used. The goats belonged to the Moxotó and Anglo Nubian breeds,

while sheeps belonged to Morada Nova and Rabo Largo breeds_The

animaIs grazed two different types of pastures, native and

thinned caatinga. The experiment extended for a period of one

year, with five colletion dates, being three in the 1983/84

dry season and two in the 1984 wet season. In each date the

animaIs were subjected to three consecutive days of faeces co~

lection with a frequency of two collections in the first two

days, totalling five collections per period, per animal. Micro

histological analysis technique, that consists on identifica

tion of vegetal tissue fragments in the faeces, was used to

determine the diet botanic composition. Of the 39 plant spe

cies found in the pasture, 32 were present in the animal diet,

consisting of SlX grasses, 19 forbs and 14 ligneous species.

Grasses predominated in the dry season and forbs ln the wet

season, both in the pasture and in the diet. The high percen~

age of panasco grass (Aristida setifolia) in the diet suggests

xiii
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the possible importance of this forage plant ln the Ceará ser

tão. Catingueira (Caesalpinia bracteosa) was consumed mostly

in the dry season, while pau branco (Auxemma oncocalyx) was

mostly selected during the wet season. The preference by group

fo species by goats was: grasses, 39,01%; forbs,37,07%; and

shrubs and trees, 23,97%. On the other hand, sheep consumed

47,76% of grasses, 36,34% of forbs, and 15,80% of ligneous sp~

cies. No differences in diet composition was shown by goat

breeds. However, Morada Nova sheep presented a diet richer ln

ligneous species than Rabo Largo sheep. Generally, the similar

ity between sheep and goat diets reached 82%, with substantial

differences when different variables were considered. The simi

larity coeficient irinative caatinga was 85%, while in thinned

caatinga was 78%. The 19west value was 39%, obtained when com

paring the diets in terms of brush and tree species in thinned

caatinga.



1 - INTRODUÇÃO

A vegetação da caatinga pode apresentar-se como arbus

tiva, arbórea e mista. A característica fitos sociológica malS

importante da vegetação de uma caatinga é a multiplicidade de

zar a competição entre as dietas dos animais. Daí a importâ!l

seus componentes botânicos. Do ponto de vista do manejo, a di

versidade vegetal na caatinga é fundamental, nao só para a maZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nutenção dos níveis de produção, como também indicadora da saú

·de do ecossistema. De fato, as variações e tendências da compQ

sição botânica da vegetação refletem a resposta do ecossistema

como um todo às práticas de manejo animal (STODDARTet al.1975).L~nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
vando-se em consideração a riqueza florística da caatinga e as

diferenças no hábito de pastejo e na composição da dieta entre

os ruminantes domésticos, poderá resultar na melhor opção de

manejo. SQUIRES (1982) concluiu que o pastoreio múltiplo era a

melhor opção, pois proporciona melhor distribuição da pressao

de pastejo, uso mais completo de maior número de componentes

da vegetação, benefício mútuo para as espécies animais e maior

produção da pastagem. Todavia, STODDART et aI. (1975) chamaram

a atenção para o fato de q~e pastoreio em comum não significa

pastoreio dobrado, isto é, deve haver substituição de animais

de uma espécie pelos de outra, segundo a disponibilidade da

forragem existente para cada espécie, de tal maneira a mlnlml

01



cia dos estudos sobre a composição botânica da dieta dos ani

mais e suas variações ao longo do ano, a fim de se determinar

as possíveis superposições e competição entre as váriasaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

esp~

cies de ruminantes domésticos. Este conhecimento proporcion~ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

rá sUbsídios não só para identificação das espécies herbívoras menosnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACO~

petitivas, das proporções de animais e da carga adequada ao ma

nejo racional da caatinga.

Ovinos e caprinos constituem componenetes importantes

do sistema de produção da caatinga nordestina, onde são cria

dos geralmente sob pastoreio combinado (GUTIERREZ-ALEMAN 1983).

Estudos preliminares demonstram que a combinação dessas duas

espécies constitui a melhor opção de exploração de pastoreio

de alguns sítios ecológicos da- caatinga nativa (UFC, 1984-1985).

Todavia, diferentes raças de ovinos e caprinos sao criadas na

caatinga com diferenças substanciais de desempenho produtivo e

reprodutivo (FIGUEIREDO 1981), possivelmente associados a uma

melhor adaptação às condições da exploração extensiva na caa

tinga, sobretudo no que diz respeito a um melhor aproveitamen

to dos recursos forrageiros nativos. Entre os ovinos distin

guem-se as raças Morada Nova e Rabo Largo e entre os caprinos,

Moxotó e Anglo Nubiano. Este estudo tem por objetivos, pois,

1 - avaliar através da técnica de análise fecal os perfis a

nuais das dietas acima citadas, criadas em caatinga nativa

e raleada;

2 - determinar a similaridade e superposição das dietas estud~

das, e

3 - identificar a possibilidade do uso do pastoreio combinado

02



no manejo pastoril da caatinga.nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2 - REVISÃO DE LITERATURA

O conhecimento da composição botânica da dieta de

bívoros domésticos ou selvagens, proporciona subsídios

he~

funda

mentais ao manejo da pastagem e dos animais. Diversos métodos

têm sido utilizados na determinação quantitativa e qualitativa

do material ingerido. HOLECHEK et aI. (1982) fizeram uma reVl

são exaustiva das técnicas de avaliação da composição botânica

da dieta de herbívoros em pastagens nativas.

Três categorias de métodos podem ser identificadas,sen

do a primeira relacionada com estudos de vegetação, a segunda

com a observação do animal em pastoreío livre, e a terceira

com a análise de material ingerido obtido através de fístula

esofágica, conteúdo do rúmen e material fecal.

As técnicas relacionadas com observações da vegetação,

incluem a avaliação da utilização das forrageiras através dos

métodos de diferença e a estimativa de parcelas em exclusão.

A primeira, quantifica ao nível de cada espécie, o material re

movido pelo pastoreio a partir de avaliações da disponibilida

de de forragemnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà entrada (antes) e à saída (depois) dos ani

mais na pastagem. As limitações do método consistem na dificul

dade de se avaliar com precisão, a utilização de baixo perceQ

tual e computar o crescimento das plantas durante o período de

pastoreio (MARTIN 1970). A estimativa de parcelas em exclusão

04



05

permite quantificar a disponibilidade e utilização de forragem

de urna área não pastejada (exclusão) e compará-Ia com a de urnaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

área pastejada (JOHNSON & PEARSON 1981).

Dois métodos têm sido utilizados na determinação da

dieta de animais em pastoreio livre, isto é, minutos em alimen

tação e contagem das bocadas (bite count). Em ambas as técni

cas, os resultados podem ser afetados pela presença do observa

dor sobre o comportamento do animal, e dificultados quando con

duzidos em vegetação arbustivo-arbórea de alta densidade ( BJU

GSTAD et aI. 1970, HODGSON 1982 e ROSENBERGER & MEURET 1985).

o uso da fístula esofágica tem sido restrito aos ani

mais domésticos porque é essencial o frequente manuseio do ani

mal. As limitações qua~to ao método apresentam-se corno a nece~

sidade de cirurgia, coleta incompleta, e curto períÓdo de paste

jo pelos animais fistulados (VAVRA & HANSEN 1978). A análise

do conteúdo do rúmen requer o sacrífício do animal, a menos

que haja animais com fístula ruminal disponíveis, o que leva-

a um procedimento mais difícil. Além disso, podem resultar es

timativas tendenciosas de amostras, porque as plantas têm dife

rentes taxas de digestibilidade e de desaparecimento doaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

rumen

(SMITH & SHANDRUK 1979).nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o método de análise fecal tem corno base a possibilida

de de identificação de fragmentos de plantas em material fecal

de herbívoros montados em lâmina para análise em microscópio

(HANSEN 1971). Entre as vantagens do método destacam-se, a faci

lidade de obtenção das amostras fecais, a baixa intensidade



06

de manejo dos animais, nao perturbando consequentemente, seu

hábito de alimentação e movimento, e ausência de estresse cau

sado pela cirurgia que outros métodos requerem (SMITH & SHAN

DRUK 1979). Por outro lado, as diferenças de digestibilidade

entre os componentes da vegetação decorrentes da idade, estádio

de crescimento e características físicas do material, influen

míneas, 20% de dicotiledôneas herbáceas e 60%__ es éciesnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe

ciam negativamente os resultados da análise fecal (ANTHONY &

SMITH 1974). TOdavia, o método tem sido comparado satisfatoria

mente com o bite count (SANDERS et alo 1980), com o da fístula

esofágica (VAVRA et alo 1978) e com o da utilização e conteúdo

do rúmen (SMITH & SHANDRUK 1979 e KESSLER et alo 1981). Sendo

objetivo desta pesquisa obter dados comparativos da preferê!l

cia de diferentes raças de ovinos € caprinos sobre várias for

rageiras, o método de análise fecal proporciona informações

confiáveis (VAVRA et alo 1980), associadas às facilidades de

aplicação da técnica.

As primeiras informações disponíveis na literatura ln

dicam di ferenças ac entuadas nos va-=l~o~r:..e~s~m!!.e~'.Y-Jl.U..~...u.c;1..;;;)-\;:;Ii-et.a s de

ovinos e caprinos. De fato, os ovinos compunham sua dO ta com

60% de gramíneas, 30% de dicotiledôneas herbáceas e 10% de

plantas lenhosas, enquanto os caprinos c~miram 20% de gra

nhosas (BELL 1973). Toda~ divers~ fatores tais como---- esta

ção do ano, intensidade do pastoreio e c~m~±~ anica da

pastagem, podem alterar substancialmente o perfil da dieta dos
.»

pequenos ruminantes domésticos.

Em uma pastagem com 82% de gramíneas, 13% de dicotile
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dôneas herbáceas e 5% de espécies lenhosas (percentagem do p~

so), os ovinos tiveram sua dieta amplamente dominda poraZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

graml

neas, seguidas de espécies lenhosas, enquanto que os caprinos

consumiram gramíneas e espécies lenhosas em percentuais idênti

cos (BRYANT 1979). A composlçao da dieta de OVlnos e caprinos

variou consideravelmente ao longo das quatro estaçõesnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
')

do ano

(HEADY 1975). Em termos de gramíneas, os ovinos foram mais se

letivos que os caprinos durante todo o ano, sendo a malor pr~

ferência daqueles mostrada no inverno, quando compuseram adie

ta com 82% de gramíneas. Já os caprinosapresentaramrraior preferên

cia pelas gramíneas durante o verão, com 65%. Por outro lado,

, .
no que se refere as ramas de especles lenhosas, os caprinos fQ

ram superiores, mostrando sua maior preferência no inverno com

49%, enquanto os OVlnos consumiram malS ramas no verao,com 31%

(HEADY 1975).

Em áreas com histórico de pastoreio intensivo, ovinos

compuseram sua dieta média anual com 79% de gramíneas, 8% de

dicotiledôneas herbáceas e 14% de espécies lenhosas, enquanto

os caprinos o fizeram com 32% de gramíneas, 2,5% de dicotiledQ

neas herbáceas e 65% de ramas (STODDART et aI. 1975). Por ou

tro lado, em áreas sem uso prévio, a composição da dieta em

gramíneas, dicotiledôneas herbáceas e ramas foi de, respectiv~

mente, 29%, 42% e 30% para ovinos, e de 6%',29% e 65% para caprinos.

Essas diferenças refletem, provavelmente, os efeitos do histó

rico do pastoreio sobre a disponibilidade de forragem e compQ

sição botânica da pastagem.



08

Diferenças na seletividade da dieta foram detectadas a

nível de raças de ovinos e caprinos (WARREN et alo 1984). EmbQ

ra os ovinos compusessem sua dieta largamente com gramíneas,os

da raça Barbado ~enderam a mostrar um maior percentual de esp~

cies lenhosas na dieta. Por outro lado, os caprinos da raça AQ

gorá, consumiram mais gramíneas, enquanto que os da raça Spª

nish preferiram espécies lenhosas (WARREN et alo 1984).

Em condições de caatinga nativa, no sertão centro- nor

te do Ceará, caprinos e ovinos selecionaram sua dietanmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà base

de dicotiledôneas herbáce~s seguidas de folhas de plantas le

nhosas durante os primeiros meses da estação seca. Ao fim do

período, no entanto, folhas de árvores e arbustos constituiram

acima de 50% da dieta dos animais. Porem, no início das chuvas,

gramíneas e dicotiledôneas herbáceas comp~seram basicamente a

dieta dos ovinos, enquanto que espécies lenhosas a dos capr~

nos. Ao fim da estação úmida, dicotiledôneas herbáceas consti

tuiram a ma10r parte da dieta para ambas as espécies animais

(PFISTER 1983). Em outro estudo na mesma região e em caatinga

nativa, os caprinos compuseram sua dieta na estação das chuvas

com os percentuais de 38,2 para gramíneas, 20,9 para dicotile

dôneas herbáceas e 40,9 para espécies lenhosas, enquanto que

no período seco os valores foram de 29,8, 26,9 e 43,3 para a

mesma sequência de grupo de espécies (MESQUITA 1985).Por outro

lado, o mesmo autor encontrou para composição da dieta dos ani

mais em caatinga raleada, os percentuais de 32,7 50,0 e

nas chuvas e 28,6, 44,8 e 26,6 na seca, respectivamente,

16,3

para
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gramíneas, dicotiledôneas herbáceas e plantas lenhosas (MESQU~

TA 1985).

A manipulação dos estratos arbustivo-arbóreo da caatin

ga nao afetou, aparentemente, a composição botânica da dieta

de ovinos e caprinos (KIRMSE 1984). Em caatinga nativa, as es

pécies herbáceas participaram com 71%, 67% e 71,7%, respectivª

mente, para o meio da estação úmida, meio e fim da estação se

ca. Em caatinga rebaixada, os percentuais foram 68,5, 68,0nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe

59,2, para a mesma sequência de época. os caprinos tenderam a

consumir maior quantidade de folhas de arvores e arbustos na

caatinga rebaixada, principalmente ao longo da estação seca.

J
Em caatinga nativa, espécies herbácea e arbustiva como

a malva e o marmeleiro compuseram- a dieta de caprinos com

14,10% e 23,40%, respectivamente I enquanto que em caatinga ra

leada, esses percentuais foram de 24,80 e 30,60 para a mesma

espécie animal (LIMA 1984). No entanto, CARNEIRO et aI. (1984)

encontraram para malva, erva de ovelha e mofumbo, os perceg

tuais de 24,90, 36,80 e 2,50 na dieta de caprinos e 17,90,

19,00 e 3,00 na dieta de ovinos, em ensalO de cafeteria.

Em condições de caatinga rebaixada, caprinos mantive

ram sua preferência por espécies lenhosas ao longo da estação

seca e início da estação úmida, quando atingiu percentual máxi

mo de 70,60, enquanto que as dicotiledôneas herbáceas foram

mais preferidas no início e meio da estação seca. Já asaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

gram~

neas tiveram percentuais inferiores às demais espécies, na di~

ta destes animais ao longo de todo o período (CARNEIRO et aI.



1984).

A pesquisa sobre o comportamento da dieta ao longo do

ano sob condições da caatinga, é incipiente e os resultados ob

tidos, preliminares. Diversos aspectos tais como efeito da ra

ça e da espécie animal, da época, das condições climáticas, e

finalmente das características de outros tipos de vegetação da

caatinga, carecem de estudos mais detalhados, objetivando o co

nhecimento mais abrangente da importância forrageira dos compo

nentes florísticos da caatinga.nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10



3 - MATERIAL E MÉTODO

3.1. Localização

A pesquisa foi instalada na Fazenda Iracema, de prQ

priedade da EPACE (Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará),

localizada no município de Quixadá - Ceará, sertão central,di~

tante 210 km a sudoeste da cidade de Fortaleza. As coordenadas

geográficas do local são de 05°10' de latitude sul e 39°0' de

longitude oeste, situando-se a 200m acima do nível do mar ( FI

BGE & CEARÁ 1973). A pesquisa teve início em agosto de 1983,

prolongando-se até agosto de 1984.

3.2. Solos

Nas areas do experimento foram identificados três ti

pos de solos, sendo classificados corno planos solo - solódico,

podzólico vermelho-amarelo e bruno não cálcíco. O primeiro ti

po de solo caracteriza-se por ter sequência"do horizonte A, Bt

e c em geral moderadamente profundos e rasos, raramente profu~

dos, imperfeitamente drenados, de baixa permeabilidade e muito

susceptíveisaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà erosão. O podzólico vermelho-amarelo é um solo

11



de textura arenosa, média ou raramente argilosa, no horizonte

A e média ou argilosa no horizonte Bt. O outro tipo de solo ln

tegra a classe com horizonte B textural, não hidromórfico, mo

deradamente profundos a rasos, tendo sequência de horizontes A,

Bt e c (BRASIL - MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 1973).

3.3. Clima

Os dados de clima relativosnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà temperatura e precipit~

çao pluvial foram obtidos na Estação Agrometeorológica da Fa

zenda Iracema.

O clima da região classificado segundo KOEPPEN, no ti

po BSW'h, é quente e semi-árido (BRASIL - MINISTÉRIO DA AGRI

CULTURA 1973), compreendendo duas estações distintas de prec~

pitação: uma chuvosa, regionalmente denominada de inverno, e

outra seca, tida como verão. A estação úmida estende-se de j~

neiro a julho, enquanto a estação seca segue os demais meses.

A precipitação média anual é de 750mm.

Na área do experimento, a temperatura média anual re

gistrou 26,8°C, tendo este valor permanecido quase que constan

te nos últimos 40 anos de observações. A média das máximas .al

cança 36,6°C e a média das mínimas é de 22,2°C.

As precipitações pluviais mensais ocorridas no período

experimental estão sumariadas na Tabela 1. A estação das chu

12



TABELA 1 - Precipitações pluviais (mm) mensais dos anos de 1983 e 1984 na área do exp~

rimento, Fazenda Iracema, Quixadá, Ceará, Brasil.

Meses 1983 1984nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--

Janeiro 29,0 22,7

Fevereiro 95,5 47,1

Março 107,9 140,5

Abril 128,8 418,9

Maio 11,8 192,2

Junho - 80,0

Julho - 68,2

Agosto 4,4

Setembro

Outubro

Novembro 0,5 0,6

Dezembro' - 4,8

Totais 377,9 975,0aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f- '

W
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vas em 1983 foi anormal, tanto no total como na distribuição

mensal. A precipitação máxima ocorreu em abril, coincidindo

com o final do período úmido, já que no mês de maio as chuvas

foram insignificantes. No ano de 1983, as precipitações p1~

viais tota1izaram 377,9mm, valor este que está abaixo daaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

me

dia que é de 750mm. No ano seguinte, as precipitações pluviais

foram normais registrando 975,Omm, ficando portanto, acima da

média, com precipitação máxima registrada no mês de abril. Em

1984, as precipitações pluviais ocorreram até o mês de julho,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

coincidindo com o fim do período úmido na região.

3.4. VEGETAÇÃO

A vegetação nativa na área experimental é uma caatinga

hiperxerófila, onde podem ser identificados os estratos herbá

ceo, arbustivo e arbóreo. No primeiro predominam a milhã (Bra

chiaria plantag!nea), capim panasco (Aristida setifolia), c~

pim favorito(Rhynchelytrum roseum), capim buffel (Cenchrus ci

liaris), proveniente das áreas vizinhas, bamburral (Hyptis s~a

veolens), erva de ovelha (Stylosanthes humilis), engana bobo

(Diodea~) e malva (Sida ~). No estrato arbustivo ocorrem

o marmeleiro (Croton sonderianus), o velame (Croton campestris)

e o mofumbo (Cobretum leprosum), enquanto que no arbóreo predQ

minam o pau branco (Auxemma oncocaly~), catingueira (Caesalpi



nia bracteosa), juazeiro(Zizyphus joazeiro),sabiá (Mimosa cae

salpinifolia) e mororó (Bauhinia forficata).

3.5. Manipulação da caatinga

Foram utilizados dois tipos de manipulação da caatinga

- a caatinga nativa (nível zero), o qual nao recebeu qualquer

melhoramento, permanecendo a vegetação nativa na forma como se

apresenta. O segundo tipo de manipulação, ou seja, a caatinga

raleada, consistiu no controle das espécies nativas arbustivasnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e herbáceas não forrageiras, por meio da broça, queima e apli

caçã? de herbicida, seletivamente na rebrota, durante a esta

ção úmida.

3.6. Animais

Foram usados ovinos e caprinos num total de 24 animais,

todos fêmeas adultas. Os caprinos eram das raças Moxotó e An

glo Nubiano, compreendendo três animais por raça. Os ovinos,

também em grupos de tres, pertenciam às raças Morada Nova. e Ra

bo Largo. Os animais foram distribuidos em dois tipos diferen

tes de caatinga, nativa e raleada, num total de 12 animais por

15
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cada tipo de caatinga, o:ld'2pe rme necaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi em du rar t e t.odo o dia. se.!}.

do recolhidos no final da t.arõe aos apriscos, recebendo o mane

jo adotado pela fazenda experimental.

3.7. Coleta de amostra fecal

Para efeito de coleta de material fecal, foram segul:.

das Clnco epocas durante o ano, isto ~, início, melO e ~im da

no final da ~arde. Para cada período, as cinco cole~as foram

estação seca, e melO e fim da estação úmida,

respectivament.e. aos meses de agosto E:ou ubro õe 1983 , janeiro, abril

e agosto de 1984 . Em cada período, o s animais forarr.sor-met.oó os

a tres dias consecutivos de cole~a de fezes, com um t.otal dE:

cinco coletas por período e por animal. O material :E:C2~ era

coletado d~re~amente da ampola retal do animal, ~~]c ~~~h~ e

reuniõas para forr3r urna amost.ra composta por animal, sendo en

~ão prese~vada em álcoo~ etílico a 92°, em vidros de cor âmbar,

d ev i deme n t e ident:ificados. As arnost.res co Le t edas f i cararn esta

cadas at~ o ir.ício dos t.rabalhos de laboratório.

3 .8 . Análise da dieta
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As análises foram feitas no Laboratório de Nutrição A

nimal da Universidade Federal do Ceará, e no Laboratório de R~

produção do Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos-EMBRAPA,SQ

bral.

Na determinação da dieta foi uti~ada a análise mlcro

histológica de fezes (SPARKS & MALECHEK 1968), que consiste na

identificação dos fragmentos de tecido vegetal nas fezes do

animal. Cada amostra depois de lavada em água corrente foi li

quidificada por um minuto e trinta segundos, sendo em seguida

clareada com uma solução de hipoclorito de sódio e água desti

lada na proporção 1:1. Uma quantidade uniforme de material de

cada amostra foi transferida para uma lâmina onde recebeu a so

lução ·de Hoyer, sendo depois coberta com uma lamínula. As lâmi

nas foram então colocadas em estufa a 50°C até a sua completa

fixação.

Foram montadas ClDCO lâminaspara cada animal e FOr cada p~

ríodo de coleta, onde 20 campos foram lidos em cada lâmina,num

total de 100 campos por animal, por período de coleta. ParaaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1

ca microhistológica, foi necessário a familiarização
, .

preVla

dentificar e classificar os fragmentos das plantas pela técni

tais que ocorreram na área de estudo. Para tanto, foram montª

com as características do tecido da epiderme das espécies veg~

das lâminas de referência contendo as espécies mais comuns da

traste. A densidade relativa, que é o número de fragmentos

área experimental. As lâminas foram lidas com aumento de 100x,

utilizando um microscópio binocular equipado com fase de con



identificáveis de cada espécie vegetal, expressa como percenta

gem do número total de fragmentos de todas as espécies, foi

calculada para cada espécie de planta na dieta. Estes dados fo

ram comparados em uma tabela de conversão (TABELAnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAEM A EXO A-I),

e calculada a composição na dieta dos animais.

3.9. Análise EstatísticaaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o delineamento experimental adotado nesta pesquisa, foi

inteiramente casualizado, com classificação parcialmente hierár

quica (GILL 1978) com três repetições.

Houve dois modelos associados ao experimento. No pri

meiro as variáveis testadas foram, época, pastagem,
, .

especl.e,ra

ça aninhada dentro de espécie e as interações época x pastagem,

época x espécie animal, pastagem x espécie animal e
,
epoca x

pastagem x espécie animal, onde a equiação foi a seguinte:

Yijklm

sendo:

Yijklm: é a m-ésima observação referente a i-ésima época, j-i

sima pastagem, K-ésima espécie animal, na l-ésima raça;

~ ~ é a média geràl da característica na população;

ai : e o efeito fixo do i-és imo nível de época de coleta, com

l. = 1,2,3,4,5;

Bj e o efeito fixo do j-ésimo nível de pastagem, com j= 1,2;

18



éZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo efeito fixo do k-ésimo nível de espécie animal,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcom

kaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= 1,2;

é o efeito fixo do l-ésimo nível de raça, dentr.o

k-ésimo nível de espécie animal, com 1 = 1,2,3,4;

(aS )ij é o efeito fixo da interação do i-ésimo nível de epQ

ca de coleta, com o j-ésimo nível de pastagem;

( a y ) ik é o efeito fixo da interação do i-ésimo nível de
,

epQ

ca de coleta, com k-ésimo nível de espécie animal;

é o efeito fixo da interação do j-ésimo nível de pa~

tagem com o k-ésimo nível de espécie animal;

(aBY)ijk e o efeito fixo da interação do i-ésimo nível de

poca de coleta, com j-ésimo nível de pastagem e k-

ésimo nível de espécie animal;

E:ijklm é o erro experimental aleatório, associado a cada

observação Yijklm' assumido
2

NID (0 ,0 ), com m=1,2,3 .

No segundo modelo utilizado no experimento, as
. ,

varla

veis testadas foram vegetação e as interações pastagem x época,

pastagem x vegetação, época x vegetação e pastagem x época x

vegetação, e a equação foi:

onde:

Y
ijkm é a m-ésima observação referente a i-ésima pastagem,j-

ésima época e k-ésima vegetação;

~ : é a média geral da característica na população;

é o efeito do l-eSlmo nível de pastagem, com i= 1,2;

Bj
é o efeito do j-ésimo nível de época de coleta, com j=1,2,

3,4,5;

19
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é o efeito fixo do k-ésimo nível de vegetação, distribui

do em grupos de espécies, sendo k = 1,2,3, gramíneas, di

cotiledôneas herbáceas e espécies lenhosas,respectivamente;aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(a :y ) ik

efeito fixo da interação do
. , .

nível dee o 1-eS1mo

tagem, com j-ésimo nível de epoca de coleta;

,
efeito fixo da interação do

. , .
nível dee o 1-eS1mo

tagem, com k-ésimo nível de vegetação;

pa.e.(aS) ..nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1J

pa.e.

(SY)jk éZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo efeito fixo da interação do j-ésimo nível de
,
ep2.

ca, com k-ésimo nível de vegetação;

(o .B v ) ijk é o efeito fixo da interação do i-ésimo nível de

pastagem, com o j-ésimo nível de época e k-ésimo ní

vel de vegetação;

Eijkm e o e~ro experimental aleatório, associado a cada o

bservação Y ..k ' assumido
1J m

2

ID (O,a'), com m = 1,2,3.

3.10. Comparação das dietas

As dietas de ovinos e caprinos foram comparadas com

base no Coeficiente de Similaridade, descrito por BRAY e CUR

TIS (1957), C = 2W em que:
s A+B

C : coeficiente de ~imilaridade entre as duas dietas;
s

A : soma dos valores das dietas dos ovinos ao longo das datas

e tipo de pastagem;

B soma dos valores das dietas dos capr1nos nas diferentes da



tas e tipos de pastagens;

W soma dos menores valores das dietas das duas espécies.
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4 - RESULTADOS

4.1. Composição florística da pastagem

As var1açoes das precipitações pluviais nos anos de

1983 e 1984 (Tabela 1) produçãoafetaram substancialmente a

de fitomassa, composição florística por grupo de espécie e a

frequência dos principais componentes botânicos do estrato her

b~ceo da caatinga manipulada. Foram obtidos 1.351,00 kg de ma

téria seca por hectare em 1983, sendo 82,50% de gramíneas e

17,50% de dicotiledôneas herb~ceas. Em 1984, porém, a produção

de fitomassa atingiu 4.413,00 kg/ha, com 37,50% deaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

gram1neas

e 62,50% de dicotiledôneas herb~ceas (Tabela 2). Verifica - se

que, enquanto a disponibilidade de gramíneas aumentou de

1.115,00kg/ha em 1983, para 1.650,00 kg/ha em 1984, a de dico

tiledôneas herb~ceas cresceu de 236,00 kg/ha, para 2.760,00

kg/ha do primeiro para o segundo ano.

A frequência das gramíneas na pastagem tendeu a decre~

cer, enquanto a de outras espécies herb~ceas aumentou. Assi~ ,

a frequência da milhã decresceu de 68,20% em 1983, para 25,00%

em 1984, enquanto que a do ~anasco sofreu uma ligeira .nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-var1açao

de 64,80% para 61,50%, do primeiro para o segundo ano ( Tabela

2). Por outro lado, a erva de ovelha teve seu percentual de
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TABELA 2 - Produção de fitomassa, compôsiçâo botânica e frequência dos principais co~

ponentes botânicos do estrato herbáceo de uma caatinga manipulada. Quixadá,

1983 - 1984.

Discriminação/anos 1983 1984nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--
Produção (kg/ha, M.S. ) 1.351,00 4.413,00

ComposiçãoaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( % )

Gramíneas 82,50 37,50

Outras 17,50 62,50

Frequência ( % )

Capim Panasco 64,80 61,50

Capim Mi1hã 68,20 25,00

Capim Favorito 0,80 5,20

Erva de Ovelha 25,5Q 58,30

Jitirana 0,70 12,30

Engana Bobo 15,50 25,70

Malícia Preta 8,30 26,50

Bamburra1 53,50 59,20

Ma1va 14,20 9,50

Fonte: CEARÁ. Universidade Federal. 1983 - 1984.
ro
w
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ocorrência aumentado de 25,50% para 58,30, a jitirana, de 0,70

para 12,30 e a malícia preta, de 8,30 para 26,50 no mesmo p~

ríodo (Tabela 2).

4.2. Ocorrência de espécies na pastagem e na dieta dos animais

Foi identificado na pastagem um total de 39 espécies

botânicas, sendo seis gramíneas, 19 dicotiledôneas herbáceas e

14 espécies lenhosas (Tabela 3). Todas as gramíneas da pasta

gem foram encontradas na dieta dos animais, enquanto que cinco

das dicotiledbneas herbáceas e duas das arbustivo - arbóreas,

nao participaram da dieta dos ovinos e caprinos do experimeg

tQ. Portanto, 32 espécies botânicas compuseram a dieta dos ani

mais durante o período experimental (Tabela 3).

4.2.1 - GramíneasaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
Geralmente as gramlneas foram malS consumidas na esta

çao seca do que na úmida. 'Por ordem de importância na composi

çao da dieta dos animais destacam-se, capim buffel, capim p~

nasco, capim favorito e milhã, tanto na caatinga nativa como

~ ~I,~-------------
na raleada. 'Todavia, seus percentuais variaram ao longo do p~



TABELA 3 - Relação das espécies botânicas presentes na caatinga e na dieta do animais.

Quixadá, 1983 - 1984.aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-- .:::::-

Espécies Na Pastagem Na Dieta

Capim Favorito (Rhynchelytrum roseum)

Capim Panascão(Setaria geniculata)

Capim Buffel (Cenchrus ciliaris ).

Capim panasco (Aristida setifolia)

Capim Eragrostis (Eragrostis~)

Capim Milhã (Brachiaria plantaginea)

Malícia Preta (Mimosa~)

Hortênsia (Calotropis gigantea) ~ !4xr ;1'-11/ (

Bamburral (Hyptis suaveolens)

Engana Bobo (Diodea~)

Melosa (Ruellia asperula) ç FIc/~"rlOnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7 .- ?~o

Salsa (Ipomoea Pes-caprae)

Erva de Ovelha (Stylosanthes humilis)

Mariana (Commelina ~

Jitirana Lisa (Ipomoea ~)

Jitirana Peluda (Ipomoea aff. pentaphylla)

Amendoin Bravo (Arachis pusilla)

Malícia (Mimosa camporum)

Maracujá Rasteiro (Passiflora foetida)

Malva (Sida .ê..I2.Q)

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

.) - r-
+

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+

+

+ +
N

tJ l

+ +



TABELA 3 - (Continuação)

Espécies Na Pastagem Na Dieta

Ervanço (Gomphrena ~)

Mata pasto (Cassia tora)

Anil Bravo (Indigofera blanchetiana)

Melancia da Praia (Solanum ambrosiacum)

Feijão Bravo (Capparis cynophallophora)

Angico (piptadenia macrocarpa)

Juazeiro (Zizyphus joazeiro)

Velame (Croton campestris)

Mofumbo (Combretum leprosum)

Ameixa (Ximenia americana)

Mororó (Bauhinia forficàta)

Pau Branco (Auxemma oncocalyx)

Jurema Preta (Mimosa ~)

Marmeleiro (Croton sonderianus)

Catingueira (Caesalpiriia bracteosà)

Jucazeiro (Caesalpinia ferrea)

Sabiá (Mimosa caesalpinifolia)

Pereiro (Aspidosperma pirifolium)

Cumarú (Torresea cearensis)aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ +

+

+

+ +

+ +

+ +

+ +

+

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +

+ +nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[\)

()\
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ríodo. As e 5 sumariam os resultados.nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o capim buff 1 teve seu maior percentual na dieta du

rante os meses do período seco de 1983, tanto para ca rinos coaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m ara ovinos, em qualquer dos tipos de caatinga. a caatinga

nativa, seu malor percentual na dieta de caprinos foi de 16,59

e na de ovinos 16,58, ambos alcançados no início de janeiro de

1984. Os valores mais baixos foram observados no início de a

gosto de 1984, sendo para os caprinos 4,81%, e para os ovinos

de 7,82%. Já na caatinga raleada, o maior e o menor perceg

tuais de capim buffel na dieta de caprinos foram de 34,33,obti

leada, mostraram maior preferência que os caprinos, que apr.§..

do em agosto de 1983 e 6,10, alcançado em agosto de 1984. No

caso de ovinos, os valores extremos foram de 24,76% e 5,97%

obtidos em janeiro

Por outro

e agosto de 1984,~espectivamente.

lado, o capim panasdo teve sua maior
--/ procura

no terço final do período seco, isto é, nos meses de outubro a

dezembro. Sua participação na dieta de caprinos e ovinos em

qualquer tipo de caatinga foi sempre elevada, variando de um

percentual máximo de 40,84 obtido em outubro de 1983, com ovi

nos, em caatinga raleada e um mínimo de 5,35, alcançado em a

gosto de 198- , om caprinos, em caatinga raleada.

A milhã foi mais preferida sempre no meio da estação ú
"-- ~

mida, ou seja, abril de 1984, época que coincide com a fase de

sementação e maior disponibilidade da gramínea na pastagem. TQ

davia, os ovinos com 12,99% na caatinga nativa e 12,32% na ra

sentaram os percentuais de 5,37 na nativa e 6,27 na raleada.



TABELA 4 - ParticipaçãonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(% ) de espécies herbáceas eaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAle llllú fH H 1 , 1 'lfI ," i I" "

de caprinos e ovinos, mantidos em caatinga nativa. Quix

IlilJ . 11

I.!J B J -:I ~ H I

C a p r i n o s O V 1- n o s

Espécies
08/83 10/83 01/84 04/84 08/84 08/83 10/83 01/84 04/84 08/84

C. Buffel 12,76 14,42 16,59 6,37 4,81 14,72 13,90 16,58 9,48 7,82

C. Panasco 7,30 15,38 13,78 10,38 13,73 9,08 22,02 13,76 9,17 7,32

Milhã 3,56 1,09 1,68 5,37 1,03 3,75 2,88 1,48 12,99 1,25

C. Favorito 15,82 14,09 8,79 11,38 1,56 17,83 21,67 15,81 21,74 1,54

Bamburral 0,94 1,58 4,19 8,07 "21,05 1,26 0,79 5,39 5,47 6,03

Malva 3,13 18,72 11,52 9,46 15,75 4,32 7,38 7,20 3,89 16,02

Melosa 0,48 0,98 0,12 0,37 13,00 0,52 0,24 0,15 2,95 1,60

Jitirana 0,75 1,68 0,92 2,29 5,97 1,77 0,79 1,34 5,20 8,41

Engana Bobo 0,38 0,16 0,46 4,40 1,33 - - 0,44 2,04 1,15

Erva de Ovelha - - - 1,82 7,16 - 0,03 0,14 2,66 8,10

Malícia Preta - - - 1,03 3,25 - - - 0,88 15,24

Marmeleiro 1,60 2,26 3,41 0,84 1,68 2,22 3,46 5,55 0,42 0,81

Mufumbo 0,64 2,18 3,14 1,26 1,36 2,06 1,10 2,25 0,18 0,99

Jucazeiro 5,96 0,59 0,14 0,24 0,12 4,19 1,14 0,28 0,13 0,05

Pau Branco 0,32 1,75 17,00 9,23 4,81 1,49 2,74 3,83 4,37 2,52

Mororó 4,26 0,36 0,19 0,11 - 1,79 0,04 1,25 0,26 0,58

Sabiá 3,11 1,62 0,21 0,08 0,18 0,72 0,42 0,55 - 0,32

Catingueira 27,15 20,41 12,35 0,95 0,97 28,05 13,88 22,53 0,91 2,00

Pereira 9,88 1,88 2,97 - 0,22 4,58 5,21 0,76 0,18

Juazeiro 1,52 0,20 0,04 0,11 0,03 - 0,06 - 0,03 0,08
--

IV
m



TABELA 5 - ParticipaçãonmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(% ) de espécies herbáceas e 1enhosas,em cinco épocas do ano, na dieta de c,ª

prinos e ovinos, mantidos em caatinga ra1eada. Quixadá, Ceará, 1983-1984.

C a p r i n o s °aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V l n o s

Espécies 08/83 10/83 01/84 04/84 08/84 08/83 10/83 01/84 04/84 08/84

C. Buffel 34,33 20,59 14,11 12,00 6,10 10,40 22,83 24,76 7,77 5,97

C.Panasco 5,35 26,19 23,16 10,62 7,92 14,45 40,84 24,31 9.76 7,29

Milhã 6,43 1,49 1,20 6,27 1,83 4,53 5,93 3,11 12,38 0,49

C. Favorito 5,53 5,70 3,71 7,55 1,35 27,01 5,45 7,12 11,52 2,36

Bamburral 4,08 10,04 12,47 3,78 11,16 7,29 4,48 9,83 4,12 10,31

Malva 23,69 17,73 4,68 12,92 33,76 27,17 7,99 10,13 16,69 34,05

Melosa 1,01 0,09 0,17 4,95 3,89 1,05 0,63 - 4,88 2,16

Jitirana 1,92 0,46 1,63 4,64 2,16 1,83 2,27 3,19 3,84 4,56

Engana Bobo 1,36 1,51 9,61 9,55 2,22 0,15 0,33 4,73 9,45 1,01

Erva de Ovelha 0,42 0,04 - 3,58 8,34 0,06 0,42 - 5,16 10,31

Malícia Preta - - - 0,15 4,64 - - - 0,20 10,11
Marmeleiro 5,37 2,32 8,02 5,25 1,11 2,96 0,85 5,35 2,92 0,10
Mufumbo 2,60 2,33 5,75 0,05 1,20 - 0,92 3,45 0,62 1,64
Jucazeiro 0,73 0,04 - 0,52 4,36 0,19 0,12 - 0,03 1,52
Pau Branco 0,56 2,55 4,47 6,02 3,80 0,93 2,97 1,67 1,10 0,80
Mororó 0,44 0,04 4,~8 2,65 0,36 - 0,10 0,39 0,39
Sabiá 0,37 0,08 0,05 0,45 0,35 - - - - 0,05
Catingueira 1,41 2,90 3,15 5,66 0,74 1,15 0,86 0,17 0,09 0,37
Pereiro 1,78 - 0,14 0,58 0,17 0,60 0,18 - 0,15
Juazeiro 0,25 4,73 0,26 0,15 0,16 - 1,59

I\.)

\O
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° capim favorito teve sua maior participação na dieta

de ovinos e caprinos em caatinga nativa, onde alcançou o valor

máximo de 21,74%, para ovinos, em abril de 1984 e 15,82% para

carinos, em agosto de 1983.

4.2.2 - Dicotiledôneas herbáceas

As ervas anuais de folha larga foram sempre malS consu

midas na esta~o chuvosa, tanto por ovinos como por caprinos ,

I em ualquer dos tipos de caatin a. As dicotiledôneas herbáceas

de maior import~ncia-na dieta de caprinos e ovinos, tanto na

caatinga nativa, como na raleada, foram bamburral, malva, melQaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ----
sa, jitirana, engana bobo, erva de ovelha e malícia preta.Suas

------ -- -
participações tenderam a aumentar principalmente nas duas últi

mas épocas, isto é, abril e agosto de 1984, como mostram os r~

sultados suma~os nas Tabelas 4 e 5.

q , bamburral foi quase sempre mais consumido por ovinos

que por caprinos, na caatinag raleada. Todavia, os maiores pe~

centuais na dieta de ovinos e caprlnos foram obtidos em agosto

de 1984, isto é, início da estação seca. os resultados foram

21,05% e 11,16% para caprinos e 6,03% e 10,31% para ovinos,re~

pectivamente na caatinga nativa e caatinga raleada.

Por sua vez, a ma1va teve sempre preferência elevada,

com o percentual máximo 4,05, obtido com ovinos em caatin

ga ra1eada, no início da estação seca de 1984, enquanto que o
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mínirrofoi de 3,13, alcançado com caprnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi.no s em agosto de 1983,em

caatinga nativa. I '. /

A participação da melosa na dieta de ovinos e caprinosaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
foi sempre baixa, alcançando seus maiores valores na caatinga-
raleada, a partir do fim da estação úmida, para o começo da es

tação seca de 1984. Os resultados nao indicam diferenças na

preferência desta espécie entre ovinos e caprinos.

A preferência pela jitirana tanto por caprinos, como

-por ovinos, foi mais acentuada a partir do início da estação ú

mida isto é, janeiro de 1984, tanto em caatinga nativa, como

em caatinga raleada. O malor percentual de preferência por avi

nos, foi verificado na caatinga nativa, com 8,41, enquaDto que

o de caprinos f~i também na caatinga nativa, com 5,97 ..

Os maiores percentuais de preferência do engana bobo
~ -

foram observados na caatinga raleada, correspondendo ao início

e meio da estação úmida de 1984. Os valores máximos obtidos
\

por ovinos e caprinos naquelas pastagens foram muito semelhag

tes, com 9,45% para os primeiros e 9,61% para os últimos.

A presença da erva de ovelha na dieta dos pequenos ru
,I

minantes, tanto na caatinga nativa, como na raleada,
,

so apr~

sentou valores significativos a partir do meio da estação
, .
uml

, .
da de 1984. Os resultados maXlmos obtidos foram sempre em ago~

to de 1984, sendo de 8,J4% para caprlnos e 10,3.1% para OVlnos,

ambos em caatinga raleada.

O comportamento da malícia preta foi muito semelhante

procurada por aviao da erva de ovelha, sendo no ~taD
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nos do que caprinos. Os primeiros compuseram sua dieta em ago~

to de 1984 com 15,24%, na caatinga nativa e 10,11% na raleada,

enquanto que para os últimos, os percentuais foram de 3,25 na

nativa e 4,64 na raleada, também obtidos no início da estação

seca de 1984.

4.2.3 - Espécies lenhosas

grande maioria foi mais consumida no período seco do que noaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,
u

De maneira
, .

eral, as especles lenhosas apresentarà!I!

maiores índices de preferência na caatinga e com caprinos. A

mido r: tod~via, o pau branco foi mais procurado na estação
, .
uml

ue na seca. As Tabelas 4 e 5 sumariam os resultados.

A foi a espécie arbórea que apresentou os

maiores ercentuais na dieta, tanto de ovinos, como de capri

nos, em caatinga nativa. Os valores máximos obtidos na estação

seca de 1983 foram de 27,15% para caprinos e 28,05% para ovi

nos. Verificou-se no entanto, um decréscimo substancial da par

ticipação desta espécie na dieta dos animais a partir da segug

da metade da estação úmida de 1984. Em caati~ga raleada, a ca

tingueira sempre apresentou valores irrelevantes, principalmeg

te na composição da dieta de ovinos.

~articipação do pau branco a dieta de caprinos foi

ais acentuada em caatinga
. , .

no lnlClO e

roelo da esta~ão úmida de 1984, mostrando valores respectivos
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de 17,00% e 9,23%. Os ovinos consumiram substanciamente menos

desta espécie, principalmente em caatinga raleada, quando foi

alcançado valor máximo de 2,97%.

As demais espécies lenhosas, tais corno marmeleiro, mo

fumbo, jucazeiro, mororá, sabiá, pereira e juazeiro a resenta

ram, geralmente, participação irrelevante na composição botâni

ca da dieta dos animais, com exceção de alguns valo~es signifi

cativos mostrados esporadicamente.

4.3. Composição botânica da dieta de caprinos e ovinos por gruaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, .

QQ§. de especle.

A Tabela 6 expoe os resultados das análisesde var i anc i.a

conduzidas com a participação dos grupos de gramíneas, dicoti

ledôneas herbáceas e espécies lenhosas, na dieta dos animais.

Para gramíneas, foram obtidas significâncias estatísticas

(p < 0,01) em época, pastagem, espécie animal e as interações

época x pastagem e época x espécie animal. O coeficiente de va

riação foi de 22,70%. Com as dicotiledôneas herbáceas, foram

significativos (p < 0,01) os efeitos de époça e pastagem e as

interações época x pastagem, época x espécie animal, pastagem

x espécie animal e época x pastagem x espécie animal. O coefi

ciente de varlaçao foi de 19,32%. No que diz respeito às
,

esp..ê.

cies lenhosas, foram estatisticamente significativas (p< 0,01)

a época, a pastagem, a espécie animal, a raça dentre
~ lVE F

IILIIT A EC
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TABELA 6 - Análise de variância dos percentuais de gramíneas, dicotiledôneas herbáceas

e espécies lenhosas.

Q u a d r a dos M é daZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl o s

Fontes G.L. Gramíneas Dic. herbáceas Esp. lenhosas

Época 4 5.676,69**' 12.922,12** 2.327,31**

Pastagem 1 721,97** 2.700,95** 6.3,85,32**

Espécie animal 1 2.301,08** 15,95n.s 2.004,51**

Raça (Esp. animal) 2 61,23n.s 82,42n.s 89,92*

Época x Pastagem 4 328,96** 722,21** 1.841,32**

Época x Esp. animal 4 443,05** 371,46** 43,45n.s

Pasto x Esp. animal 1 75,88n.s 434,91** 337,24**

ÉPoca x Past x Esp.animal 4 6;~39·n.s 201,23** 20,12n.s

.• .

Erro 98 65,82 50,26 21,65

Total 119

Coeficientes de variação (%) 22,70 19,32 23,39

* - Significante ao nível de 5% de probabilidade

** - Significante ao nível de 1% de probabilidade

n.s - Não significantenmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

w
~
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cie e as interações época x pastatem e pastagem x espécie ani

mal.nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA° coeficiente de variação foi de 23,39%.

4.3.1 - Participação de gramíneas

As gramíneas como um grupo foram mais consumidas(P<O,Ol)

na caatinga raleada, do que na nativa. Os valores foram 45,83%

para a primeira e 40,93% para a segunda (Tabela 7). Sua prefe

rência decresceu significativamente (p < 0,01) ao longo do pe

ríodo experimental. ° maior percentual de gramíneas na -ºieta

foi de 59,42, obtido a meio ~~~ enquanto
---------------

que o menor de 18,31% ocorreu no i~ício da estação seca de

1984 (Tabela 7). Os ovinos consumiram significativamente (P<O,Ol)
----------
mais gramíneas que os caprinos no período compreendido entre a

segunda metade da estação seca de 1983 e a primeira metade da

esração úmida de 1984 (Tabela 8). Todavia, não houve diferen

ças (paZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA> 0,05) entre as raças para uma mesma espécie animal.

A preferência por gramíneas foi segnificativamente (p < 0,01 )

superior na caatinga raleada duran~e as três primeiras épocas,

ou seja, estação seca e início da estação ú~ida de 1984; nao

sendo obtida significância estatística (p > 0,05) para
,

graml

neas no meio e fim da estação úmida, quando sua participação

na dieta dos animais decresceu significativamente (p < 0,01

em ambas as pastagens.



TABELA 7 - Participação percentual de gramíneas na dieta dos animais mantidos ao longo

do ano em caatinga nativa e caatinga raleada.

~pocas Caatinga natiya Caatinga raleada Médias

Ago/83 42,57 bB 54,58 bA 48,58 b

Out/83 54,33 aB 64,53 aA 59,42 a

Jan/84 44,42 bB 53,38 bA 48,90 b

Abr/84 43,81 bA 39,58 cA 41,69 c

Ago/84 19,52 cA 17,10 dA 18,31 d

Médias 40,93 B 45,83 A

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si no sentido da coluna

(OMS, PaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,01).

Médias seguidas da mesma letra ,maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(OMS, P < 0,01).nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
w
C l'



TABELA 8 - Participação percentual de gramíneas na dieta de caprinos e ovinos mantidos

ao longo do ano em caatinga nativa e caatinga raleada.

Épocas Caprinos Ovinos Médias

Ago/83 46,09 aA 51,06 bA 48,58 b

Out/83 50,35 aB 68,51 aA 59,42 a

Jan/84 43,89 abB 53,91 bA 48,90 b

Abr/84 35,53 bB 47,87 bA 41,69 c

Ago/84 19,17 cA 17,45 cA 18,31 d

Médias 39,10 A 47,76 B

Médias seguidas da mesma letra ou grupo de letras minúscula não diferem entre si no

sentido da coluna (DMS, PaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,01).

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(DMS, P < 0,01).
W nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-..J
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4.3.2 - Participação de dicotiledôneas herbáceas

As dicotiledôneas herbáceas que compuserama dieta de ovi

nos e caprinos, foram mais consumidas (pnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,01) na caatinga

raleada do que na nativa. Para a primeira, o percentual obtido

foi de 41,45, enquanto que na segunda foi de 31,96 (Tabela 9).

A preferência pel~dicoti dônea herb~~mfrnteve-saZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-variação (p > 0,05) nas duas paEtagens dHra&t a~e~tação~a

de 1983/84, corr~ondente as três primairas épocas (Tabel 9-).

A partir da segunda metade da estação úmida e início da esta

çao seca de 1984, a participação das dicotiledôneas herbáceas

na dieta aumentou significativamente (p < 0,01), alcançando o

valor máximo de 73,31% em agosto d~ 1984, correspondendo a _ú~

tima época de coleta. ~aprinos e ovinos apresentaram valores
-------

semelhantes (p > 0,05) no consumo de dicotiledôneas herbáceas

(Tabela 10), embora em ambas as espécies tenha havido um lncre

mento significativo (p < 0,01) da procura de ervas de folha

larga quando comparadas as dietas na caatinga nativa e raleada

(Tabela 11). Entretanto, o aumento da participação das dicoti

ledôneas herbáceas na dieta de ovinos foi maior que o de capri

, .
nos, quando comparados os dois tipos de caatlnga. Assim, os

ovinos tiveram 26,69% de dicotiledôneas herbáceas na sua dieta

em caatinga nativa, aumentando para 42,99% em caatinga ralea

da, enquanto que nos caprinos o incremento foi de 34,23% para

39,91% (Tabela 11).



TABELA 9 - Participação percentual de dicotiledôneas herbáceas na dieta dos animais

mantidos ao longo do ano em caatinga nativa e caatinga raleada.

Épocas Caatinga nativa Caatinga raleada Médias

Ago/83 7,42 dB 35,48 cA 21,45 c

Out/83 16,72 cA 24,05 dA 20,39 c

Jan/84 17,30 cB 26,52 dA 21,91 c

Abr/84 46,13 bA 46,83 bA 46,48 b

Ago/84 72,25 aA 74,37 aA 73,31 a

Médias 31,96 B 41,45 A

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si no sentido da coluna

(DMS, PaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,01).

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(DMS, PnmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,01).

W
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TABELA 10 - Participação percentual de dicotiledôneas herbáceas na dieta de caprinos e

ovinos mantidos ao longo do ano em caatinga nativa e caatinga raleada.

Épocas Caprinos Ovinos Médias

Ago/83 19,45 dA 23,44 cA 21,45 c

Out/83 27,17 cA 13,59 dB 20,39 c

Jan/84 21,80 cdA 22,02 cA 21,91 c

Abr/84 47,10 bA 45,86 bA 46,48 b

Ago/84 69,82 aA 76,79 aA 73,31 a

Médias 37,07 A 36,34 A

Médias seguidas da mesma letra minúsculas não diferem entre si no sentido da colunaaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(O M S , P <nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO ,oU .

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(O M S , P < O ,oU .
, j:::.
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TABELA 11 - Comparação das médias de participação de dicotiledôneas herbáceas na dieta

de caprinos e ovinos~ em caatinga nativa e caatinga raleada.

P a s t a g e n s

Espécies Caatinga nativa Caatinga raleada

Caprinos 34,23 aB 39,91 aA

Ovinos 29,69 aB 42,99 aA

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre Sl no sentido da coluna

(DMS, P < O,oi : .

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre Sl no sentido da linha

(DMS, P < O,o i ).

.p.

t--'
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4.3.3 - Participação de espécies lenhosas

° con sumo de fo1has de espécie·.::i...--L-~lRJ~..Q...::>-..u..~-IIlê....~_-.e..J..~

~do (p < 0,01) durante a estação s a de 1~, declinando sig

nificativamente nas duas últimas épocas de coleta de 1984 (T~

bela 12). ° maior percentual de participação na dieta elas

espécies lenhosas foi de 29,92 obtido em agosto de 1983, o se

ja, início da estação sec . ° consumo de espécies lenhosas foi

mais elevado (p< 0,01) na caatinga nativa com 27,22%, do que

na raleada com 12,59%. Esta diferença mostrou-se somente na es

tação seca, ou seja, nas três primeiras épocas de coleta (Tab~

la 12). Os caprinos consumiram significativamente (p < 0,01

mais espécies lenhosas que os ovinos, em todas as épocas (Tab~

la 13). Observou-se que os caprlnos referiram majr~~~ de

leada (Tabela 14). A nível das raças, os ovinos Morada Nova,

espécies lenhosas que os ovino~(P < 0,01) emLqu r dos ti

PQs de caatinga (Tabela 14). Também dos dados indicam que em

ambas as espécies animais a participação de lenhosas nas die

tas decreceu significativamente (p < 0,01) da caatinga nativa

para a raleada, sendo o declínio mais acentuado nos ovinos.

Assim, enquanto na dieta dos caprinos as espécies lenhosas de

clinaram de 29,59% para 18,35%, na dos ovinos a diminuição foi

de 24,77% para 6,83%, respectivamente, na caatinga nativa e r~

apresentaram uma dieta mais rica em espécies lenhosas (P<O,Ol)

do que os da raça Rabo Largo. Nenhuma diferença estatística



TABELA 12 - Participação percentual de espécies lenhosas na dieta dos animais mantidos

ao longo do ano em caatinga nativa e caatinga raleada.

Épocas Caatinga nativa Caatinga raleada Médias

Ago/83 49,95 aA 9,89 bcB 29,92 a

Out/83 29,73 cA 11,29 bcB 20,51 b

Jan/84 38,20 bA 19,91 aB 29,06 a

Abr/84 10,15 dA 13,52 bA 11,84 c

Ago/84 8,05 dA 8,35 cA 8,20 d

-

Médias 27,22 A 12,59 B

Médias seguidas da mesma letra ou grupo de letras minúscula não diferem entre si no

sentido da coluna (DMS, P < 0,01)

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(DMS, P < 0,01)

,p.
w
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TABELA 13 - Participação percentual de espécies lenhosas na dieta de caprinos e ovinos

mantidos ao longo do ano em caatinga nativa ~ c~~tinga raleada.

Épocas Ovinos MédiasCaprinos

34,38 dB 25,44 cA 29,92 a

23,24 cB 17,77 bA 20,51 b

34,11 dB 23,99 cA 29,06 a

17,30 bB 6,19 aA 11,84 c

10,82 aB 5,58 aA 8,20 d

23,97 B 15,79 A

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si no sentido na sentido na

coluna (DMS, P < 0,01).

Médias seguid~s da mesma letra maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(DMS, P < 0,01).
01:>-

01:>-



TABELA 14 - Comparação das médias de participação de espécies lenhosas na dieta de ca

prinos e ovinos, em caatinga nativa e caatinga raleada.

P a s t a g e n s

Espécies Caatinga nativa Caatinga raleada

Caprinos 29,59 aA 18,35 aB

Ovinos 24,77 bA 6,83 bB

Médias seguidas da mesma letra minúscula nao diferem entre Sl no sentido da coluna,

(OMS, P < 0,01)

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre Sl no sentido da linha

(OMS, P < 0,01) .

.t::.
U1
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(p > 0,01) foi obtida entre as raças de caprinos (Tabela 15).

4.4. Composição da dieta de caprinos ~ OVlnos por grupos de es
, .

pecles.

A Tabela 16 mostra os resultados das análises de va

riância da composição da dieta de caprlnos e ovinos. Foram ob

tidas significâncias estatísticas (p < 0,01) para caprinos com

vegetação, e as interações pastagem x vegetação, época x veg~

tação e pastagem x época x vegetação. ° coeficiente de varia

ção foi de 17,87% (Tabela 16). Para os ovinos, foram signific~

tivos (p < 0,01) os efeitos de vegetação e as interações past~

gem x vegetação, época x vegetação e pastagem x época x veget~

ção. ° coeficiente de variação foi de 23,90% (Tabela 16).

A ordem de preferência por grupos de espécies na dieta

dos caprinos, foi de gramíneas e dicotiledôneas herbáceas em

primeiro lugar (p < 0,01), compondo, respectivamente, 39,01% e

37,07%, e espécies lenhosas em segundo lugar (p < 0,01), com

23,97% (Tabela 17). Todavia, houve alterações na preferência

ao longo das épocas, e no tipo de caatinga.\Assim, gramíneas

foram mais consumidas (p < 0,01) nas t~ês primeiras épocas, e~

quanto dicotiledôneas herbáceas o foram nas duas últimas (Tab~

Ia 17). Por outro lado, em caatinga nativa, a preferência por

gramíneas foi equivalente à por dicotiledôneas herbáceas, mas

foi superior à por espécies lenhosas (p < 0,01). Já na caatin



TABELA 15 - Comparação das médias de participação de espécies lenhosas na dieta das r~

ças de caprinos e ovinos.

R a ç a s

Espécies Raça 1 Raça 2

Caprinos 25,05 A 22,89 A

Ovinos 17,15 A 14,44 B

1 - Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si no sentido da linha

(DMS, P < 0,05)

2 - Raças de caprinos: Raça 1 - Anglo Nubiano

2 - Moxotó

Raças de OVlnos: Raça 1 - Morada Nova

2 - Rabo Largo

*'"-..J



TABELA 16 - An~lise de vari~ncia da composiç~o da dieta (%) de caprinos e ovinos.

--º,uadrados Médios

Fontes G.L. Caprinos Ovinos

Pastagem 1 O,OOn.s O,Oln.s

Época 4 O,Oln.s O,Oln.s

Vegetaç~o 2 1.979,21** 7.868,26**

Pastagem x Época 4 , 1,36n.s O,Oln.s

Pastagem x Vegetaç~o 2 710,51** 1.949,52**

Época x Vegetaç~o 8 2.126,06** 3.280,56**

Pastagem x Época x Vegetaç~o 8 474,21** 355,94

Erro , 60 35,45 63,33

Total 89

Coeficientes de variaç~o (%) 17,87 23,90

** - Significante ao nível de 1% de probabilidade

ns - N~o significante
,j:::.

CP



TABELA 17 - Composição média por grupos de espécies da dieta de caprinos mantidos em

caatinga nativa e caatinga raleada.

Épocas Gramíneas oic. herbáceas Esp. lenhosas

Ago/83 46,09 aA 19,45 cC 34,41 aB

Out/83 50,37 aA 27,17 cB 23,24 bB

Jan/84 43,89 abA 21,80 cC 34,11 aB

Abr/84 35,52 bB 47,09 bA 17,29 bcC

Ago/84 19,17 cB 69,83 aA 10,82 cB

Médias •. 39,01 A 37,07 A 23,97 B

Médias seguidas da mesma letra ou grupo de letras minúsculas não diferem entre si no

sentido da coluna (OMS, P < 0,01).

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(DMS, P < 0,01).
>I=>-

\.O
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ga raleada, gramíneas e dicotiledôneas herbáceas compuseram

por igual (p > 0,01) a dieta dos caprinos, mas superaram

(p < 0,01) a preferência por espécies lenhosas (Tabela 18).

As gramíneas com 47,76% de participação na dieta dos

ovinos, foram mais preferidas (p < 0,01) que as dicotiledôneas

herbáceas com 36,34%, as quais foram superiores às espécies l~

nhosas com 15,80% (Tabela 19). Todavia, a preferência por pla~

tas lenhosas só foi inferior (p < 0,01) à de dicotiledôneas nas

duas últimas épocas,ou seja, meio da estação úmida e começo da

estação seca de 1984, quando este grupo de espécies passou a

ser o mais preferido pelos ovinos. Em caatinga nativas as gr~

míneas foram mais preferidas que as dicotiledôneas herbáceas ,

e estas não diferiram das plantas ~enhosas (Tabela 20). Já na

caatinga raleada, gramíneas e dicotiledôneas herbáceas foram

igualmente preferidas (p < 0,01) mas superaram as espécies le

nhosas. Os índices foram 50,04% e 42,97% para as duas primei

ras e 6,82% para a última (Tabela 20).

4.5. Similaridadedas dietas de OVlnos e caprinos

Com base no coeficiente de similaridade descrito por

BRAY & CURTIS (1957), foram estabelecidas comparações entre as

dietas de OVlnos e caprinos, cujos resultados estão expostos

na Tabela 21. Em termos globais, a semelhança entre as dietas



TABELA 18 - Comparação das médias de participação de gramíneas, dicotiledôneas

ceas e espécies lenhosas na dieta de caprinos mantidos em caatinga

e caatinga raleada.

herb-ª.

nativa

Gramíneas Dic. herbáceas Esp. lenhosas

Caatinga nativa 36,39 aA 34,23 aAB 29,59 aB

Caatinga raleada . 41,62 aA 39,91 aA 18,35 bB

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si no sentido da coluna

(DMS, PRQPONMLKJIHGFEDCBA<HGFEDCBA0 , 0 1 - ) .

Médias seguidas da mesma letra ou grupo de letras maiúscula não diferem entre si no

sentido da linha (DMS, P < 0 ,0 1 ) .

U l
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TABELA 19 - Composição média por grupos de espécies da dieta de ovinos mantidos em

caatinga nativa e caatinga raleada.

Épocas . Gramíneas Dic. Herbáceas Esp. lenhosas

Ago/83 51,05 bA 23,45 cB 25,45 aB

Out/83 68,51 aB 13,59 cB 17,77 abB

Jan/84 53,90 bA 22,02 cB 23,99 aB

Abr/84 47,86 bA 45,86 bA 6,19 bcB

Ago/84 17,46 cB 76,79 aA 5,58 cB

Médias 47,76 A 36,34 B 15,80 C

Médias seguidas da mesma letra ou grupo de letras minúscula não diferem entre si no

sentido da coluna (DMS, P < 0,01).

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(DMS, PRQPONMLKJIHGFEDCBA< HGFEDCBAo .o i ) ,
U 1

N



TABELA 20 - Comparação das médias de participação de gramíneas, dicotiledôneas

ceas e espécies lenhosas na dieta de ovinos mantidos em caatinga

e caatinga raleada.

herb-ª.

nativa

Gramíneas Oic. herbáceas Esp. lenhosas

Caatinga nativa 45,47 aA 29,69 bB 24,77 aB

Caatinga raleada 50,04 aA 42,97 aA 6,82 bB

Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si no sentido da coluna

(OMS, PRQPONMLKJIHGFEDCBA< 0,01).

Médias seguidas da mesma letra maiúscula não diferem entre si no sentido da linha

(OMS, PHGFEDCBA< 0,01) .

U l

W
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alcançou o índice de 82%. Todavia, foram consideradas

çoes substanciais quando diferentes variáveis foram considera

das. Levando-se em conta o tipo de pastagem, o valor do coefi

ciente alcançou 85% na caatinga nativa e 78% na raleada. As

flutuações dos coeficientes ao longo das datas, -nao parece se

guir tendência definida, variando de um mínimo de 76% na qua~

ta época, ao máximo de 86% na quinta. De maneira geral a simi

laridade entre as dietas foi elevada, encontrando-se no entan

to, os menores valores quando se comparou o grupo deRQPONMLKJIHGFEDCBA
, .

espeCles

lenhosas em caatinga raleada. Nesse item, o valor mínimo do

coeficiente foi de 39% e o máximo de 67% (Tabela 21).



TABELA 21 - Similaridade (%) das dietas de caprinos e ovinos mantidos em caatinga nati

va (C.N.) e caatinga raleada (C.R.)

Gramíneas Dic. herbáceas Esp. lenhosas Médias Médias

Épocas CN CR CN CR CN CR CN CRRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

Ago/83 93 98 76 94 90 59 86 84 85

Out/83 86 84 60 71 94 67 80 74 77

Jan/84 93 87 88 92 97 55 93 78 85

J\br/84 76 95 84 87 72 39 77 74 76

Ago/84 92 99 96 95 83 53 90 82 86

Médias 88 93 81 88 87 55 85 78

Médias 91 85 71 82HGFEDCBA

U 1

U 1



5 - DISCUSSÃO

A principal limitação do método de análise fecal pare

ce ser as diferenças na taxa de digestibilidade dos componeQ

tes botânicos da dieta. Entretanto, VAVRA et aI. (1978)refutam

com bases na literatura, essa afirmativa e sugerem a eficiência

da técnica quando o nível de precisão necessário não é eleva

do. Embora uma mesma espécie animal possa apresentar diferen

tes taxas de digestibilidade para diferentes componentes botâ

nicos e uma mesma espécie vegetal possa ser digerida aRQPONMLKJIHGFEDCBA
, .

nlvelS

diferentes por diferentes espécies animais, BARROS et al.(1986)

encontraram valores semelhantes da digestibilidade por ovinos

e caprinos de algumas espécies nativas da caatinga.

As flutuações anuais e estacionais da disponibilidade e

composição botânica da pastagem constituiram, talvez, o fator

mais importante na determinação da dieta de ovinos e caprinos

tanto em caatinga nativa como em raleada. Com efeito, as gramí

neas predominaram na estação seca de 1983 e as dicotiledôneas

herbáceas, na estação úmida de 1984, tanto ~a pastagem como
--------- ------------

na dieta dos animais. yAVRA (1978) af~rma que os caplns têm

malor resistência cuticular que as ervas de folha larga, o que

justificaria a maior ocorrência daqueles na composição da die

ta pelo método de análise fecal. Todavia, os resultados aqui

expostos, mostram que houve urna substituição progresslva de

56
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gramíneas por dicotiledôneas herbáceas,RQPONMLKJIHGFEDCBA
,

acentuando-se no perlQ

do úmido e possivelmente associad muito mãis às -~==~~~--~~ na

composição florística da pastagem do que na digestibilidade di

ferencial. Por outro lado,com poucas exceçoes, principalmente

de espécies reconhecidamente impalatáveis, houve uma coincidên

cia na ocorrência de componentes botânicos na pastagem e na

dieta, indicando possivelmente a confiabilidade do método de

análise fecal na identificação da dieta em condições da caa

tinga. Chamam atenção também os elevados percentuais de
,

gram~

neas na dieta dos animais em caatinga nativa. Isto porque a

paisagem da caatinga nativa no sertão de Quixadá é caracteri

zada por mosaicos de solos dos tipos podzólico vermelho amare

10, planossolo solódico e litólico. Isto resulta em uma cober

tura de plantas arbustivo-arbóreas descontínua pela ocorrência

de pequenas clareiras formadas nas manchas de planos solo soló

dico onde predomina a vegetação herbácea. A grande - .ocorrenCla

de capim buffel, tanto em caatinga nativa, como em caatinga ra

leada, está relacionada com a dispersão do capim nas áreas da

fazenda a partir de piquetes ressemeados com essa gramínea.

Os elevados índices de consumo do capim panasco ao

longo do ano, obtidos tanto por ovinos como com caprinos em

qualquer dos tipos de caatinga, superando inclusive os da ml

lhã, até agora reconhecida como importante forrageira da re

glao, nao encontra mençao na literatura existente. Os resulta

dos obtidos não corroboram a afirmativa de MELO et alo (1987 )

de que esse capim só seria utilizado pelos animais como último
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recurso ao fim do período seco.

Com relação às dicotiledôneas herbáceas, observou - se

um diferencial de preferência pelas duas espécies animais;

assim, o bamburral foi mais consllmido por ca-prinos do q1 le por

ovinos, enquanto que, a malícia preta~oi mais consumida or

ovinos do que por caprinos. Diferenças corno estas podem
------------------------------

ficar o pastoreio combinado das duas espécies animais,

justi

devido

à complementariedade da utilização das forrageiras na pastagem

pelos animais.

A elevada participação da catingueira na dieta dos ani

mais durante o período seco e seu inexpressivo consumo durante

o período úmido, indicam que a folhagem dessa árvore só é con

sumida quando seca. Portanto, na ~anipulação da caatinga, essa

espécie vegetal não deverá ser rebaixada ou eliminada pelo ra

leamento. Por outro lado, o pau branco foi mais consumido na

estação das chuvas, quando coincidiu com a rebrota da planta,

sendo irrelevante sua participação na dieta dos animais, quan

do seco. Essa árvore se presta pois, à manipulação pelo rebai

xamento para propiciar o uso de sua folhagem verde.

Os resultados das análises da composição da dieta por

grupos de espécies, não coincidem com os de PFISTER (1983). DeRQPONMLKJIHGFEDCBA

\

fato, enquanto aquele autor aponta dicotiledôneas herbáceas

mais importantes durante os primeiros meses da estação seca e

) fim da estação úmida, este trabalho indica as gramíneas corno

um dos componentes básicos da dieta dos animais, no período

seco.



59

·A manipulação da caatinga afetou os percentuais de con

sumo de gramíneas, dicotiledôneas herbáceas e espécies lenho

sas, pelos animais. Verifica-se no entanto, que as ,alterações

foram caracterizadas por um aumento mais substancial do consu

mo de dicotiledôneas herbáceas e um decréscimo mais acentuado

da participação de espécies lenhosas na dieta de ovinos em

caatinga raleada.oNo entanto, os resultados de KIRMSE (1984) e

MESQUITA (1985)não coincidemcom os obtidos nesta pesquisa.Por outro lado,RQPONMLKJIHGFEDCBA,

embora não haja referência na literatura é importante regi-ª.

trar que a única diferença entre as raças ao nível das
,

esp~

cies testadas, foi encontrada no consumo de espécies lenhosas,

mais acentuado nos ovinos da raça Morada Nova do que nos ani

mais da raça Rabo Largo.

A ordem de preferência por grupo~ de espécies obtida

nesta pesquisa coincide com os dados de HEADY (1975) que mos

tram os ovinos mais seletivos por gramíneas que os caprinos e

estes consumindomais espécieslenhosasque os ovinos.Todavia,não cor

roboram as diferenças acentuadas de preferência mostradas por

BELL (1973). De fato, as diferenças estatísticas obtidas no

trabalho, indicam basicamente a sensibilidade do teste às va

riações do comportamento da dieta dos animais. Vale, pois, sa

lientar os elevados índices de similaridade entre as dietas de

ovinos e caprinos. Os resultados no entanto, não coincidem com

os de PFISTER (1983), que indicam percentuais de similaridade

de 54 para gramíneas, 97 para dicotiledôneas herbáceas e 94

para espécies lenhosas em caatinga nativa. Enquanto que, os
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deste trabalho sao 88, 81 e 87 para a mesma sequência de grQ

pos de espécies.



6 - CONCLUSÕES

Os resultados discutidos permitem as seguintes conclu

soes válidas para as condições em que foi conduzida a pesqui

sa.

1 - Ovinos e caprinos compuseram diferentemente suas

dietas em quaisquer dos tipos de caatinga, em termos de grupos

de espécies botânicas, sendo que os ovinos preferiram mais gr~

míneas e menos espécies lenhosas que os caprinos;

2 - Não foi detectada diferença na composição botânica

da dieta entre as raças de caprinos;

3 - Os ovinos da raça Morada Nova parecem consumir me

lhor as espécies lenhosas do que os da raça Rabo Largo;

4 - As condiçõesclimáticasestacionaisafetaramprofundamenteo

perfil da composição botânica da dieta de ovinos e caprinos em

caatinga nativa raleada;

5 - As gramíneas foram mais procuradas na estação se

ca, enquanto que as dicotiledôneas herbáceas, na estaçãoRQPONMLKJIHGFEDCBA
, .
uml

da, independentemente da espécie animal e do tipo de caatinga;

6 - O caplm panasco apresentou valores significativos

de consumo ao longo de todo períOdO experimental, o que possi

velmente o aponta como urre forrageira importante no complexo

) florístico do sertão cearense;

7 -O elevado percentual de folhas secas de catingueira
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e folhas verdes de pau branco na dieta dos animais indicam que

' .HGFEDCBA-a primeira espeCle nao deve ser rebaixada, enquanto que a se

gunda será mais bem utilizada com o rebaixamento.

8 - O método de análise fecal parece ser adequado ao

estudo da composição botânica da dieta dos ovinos e caprinos

na caatinga do sertão cearense. Isto porque, a digestibilidade

das forrageiras nativas é geralmente baixa e com diferençao ir

relevantes.
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7 - ANEXOS
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TABELA EM ANEXO A-1 - Tabela de frequência/densidade de Hew1ett-Packard.

100 Campos 100 Campos 100 Campos 100 Campos

Freq. Den. Freq. Den. Freq. Den. Freq. Den.

1 .0101 26 .3011 51 .7133 76 1.4271

2 .0202 27 .3147 52 ',7340 77 1.4697

3 .0305 28 .3285 53 .7550 78 1.5141

4 .0406 29 .3425 54 .7765 79 1.5606

5 .0513 30 .3567 55 .7985 80 1.6094

6 .0619 31 .3711 56 .8210 81 1.6607

7 .0726 32 .3857 57 .8440 82 1.7148

8 .0834 33 .4005 58 .8672 83 1.7720

9 .0988 34 .4155 59 .8916 84 1.8326

10 .1054 35 .4308 60 .9163 85 1.8971

11 .1165 36 .4463 61 .9416 86 1.9661

12 .1278 37 .4620 62 .9676 87 2.0402

13 .1393 38 .4700 63 .9943 88 2.1203

14 .1508 39 .4943 64 1.0217 89 2.2073

15 .1625 40 .5108 65 1.0498 90 2.3026

16 .1744 41 .5276 66 1.0788 91 2.4075

17 .1863 42 .5447 67 1.1087 92 2.5257

18 .1985 43 .5621 68 1.1394 93 2.6593

19 .2107 44 .5798 69 1.1712 94 2.8134

20 .2231 45 .5978 70 1.2040 95 2.9957

21 .2357 46 .6162 71 1.2379 96 3.2189

22 .2485 47 .6349 72 1.2730 97 3;5066

23 .2614 48 .6539 73 1.3093 98 3.9120

24 .2754 49 .6733 74 1.3471 99 4.6052

25 .2877 50 .6931 75 1.3863 100 7.0000RQPONMLKJIHGFEDCBA

( J \
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